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RESUMO: Norteados pelo PCN e pelas concepções bakhtinianas de gêneros discursivos, os modos 
de abordagem do ensino da produção textual escrita (doravante PTE) têm como propósito a formação 
de um produtor social de textos. Este trabalho objetiva-se a analisar a formação desse produtor 
através das atividades de PTE presentes em 3 livros didáticos de Língua Portuguesa (doravante, 
LDP) da 5ª à 8ª séries. Embasada numa perspectiva interacionista sócio-discursiva, a análise 
focalizou a diversidade dos gêneros utilizados para PTE e a abordagem didática dessa teoria nas 
atividades, verificando se esses pontos constituem-se como elementos estruturadores no 
desenvolvimento do produtor social.  
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Considerações iniciais 

Para entendermos o que é um produtor social de textos e como ele se realiza 
em agente da ação comunicativa, precisaremos apresentar os caminhos teóricos 
percorridos que nos possibilitaram a formular tal conceito. Começaremos pelas 
idéias defendidas no interacionismo sócio discursivo (doravante, ISD) de 
Bronckart(1999), atravessando nas considerações de Habermas(1989) sobre ação 
comunicativa entremeadas à idéia da psicologia do desenvolvimento apresentada 
por Vygotsky(1987), convergindo essas teorias para a concepção de gêneros 
discursivos proposta por Bakhtin(2003). 

1. Conceito de sócio-interação: a formação de um agente discursivo 

Observando o ISD podemos verificar que essa perspectiva teórica, ou por 
outros chamada de paradigma científico, analisa as ações humanas em suas 
dimensões sociais, históricas e discursivas, focalizando a ação como resultado da 
apropriação humana das propriedades da atividade social mediada pela linguagem. 
Neste enfoque, podemos dizer que o homem se apropria de um sistema 
convencional para através dele poder agir como produtor e se realizar como ser 
social, construindo a chamada sócio-interação. 

A sócio-interação é uma ação representada pela apropriação, transformação e 
produção de um conhecimento negociado e/ou compartilhado com um outro. Para 
que o processo da apropriação vindo do social, da transformação vindo do subjetivo 
e da produção vindo do objetivo aconteça, é necessário que além das propriedades 
físicas haja o funcionamento psíquico ativo e auto reflexivo, capacidade que é 
estritamente humana.  



Essa sócio-interação simbolicamente mediada pelo discurso é realizada 
através de normas existentes a partir do convívio dos sujeitos, por isso há a 
necessidade de se estabelecer um sistema verbal convencional aos sujeitos para 
que através da arbitrariedade dos signos, fato mencionado por Saussure, seja 
possível a existência da interação. É importante ressaltar que essa arbitrariedade 
não é mutiladora da plurissignificação do signo nem muito menos inerte a mudanças 
sociais, pois ela é convencionada num determinado momento histórico. Sendo 
assim, os humanos têm a capacidade de através de um sistema verbal convencional 
agir comunicativamente para atingir a interação social pretendida por eles.  

Vamos analisar como se estabelece esse processo de sócio-interação: 

APROPRIAÇÃO TRANSFORMAÇÃO PRODUÇÃO 
 

Aquisição do instrumento 
de mediação  
estabelecida pela relação 
com um outro 

 

Capacidade de utilizar o 
instrumento de mediação 
e ajustá-lo (sem ferir as 
normas estabelecidas) 
para atingir a intenção 
pretendida pelo sujeito. 

 

Atividade do sujeito, 
revelando o domínio do 
instrumento de mediação 
e a transformação nele 
exercida. Ação resultante 
dos processos 
anteriormente citados 

 

 

Mecanismo de interação 
do sujeito com o meio em 
que vive, revelando um 
psiquismo elementar 

 

Mecanismo de interação 
entre o sujeito e o 
instrumento de mediação, 
apresentando a 
capacidade desse sujeito 
em ajustar o instrumento 
em vários contextos 
situacionais para atingir 
um determinado propósito, 
essa ação revela a 
necessidade de um 
psiquismo ativo e auto-
reflexivo  

 

 

Mecanismo de interação 
entre aquilo que é  
pretendido pelo sujeito e 
aquilo que é aceitável pelo 
meio em que vive 

 
Etapa que pode ser 
observada tanto em seres 
humanos quanto em 
animais. 
 

 
 
Etapa que só é observada 
em seres humanos 

 

Etapa que só é observada 
em seres humanos 

Sujeito Passivo Sujeito Ativo Sujeito Interativo 
 

SOCIAL 
 

INDIVIDUAL 
 

SOCIAL 



Partindo do exposto no quadro, podemos dizer que o discurso, tomando-o 
pelo conceito de materializador da língua, é um instrumento de mediação utilizado 
para a realização da sócio-interação e usado para atingir um determinado propósito 
comunicativo. Tudo isso nos demonstra que há a existência de um alguém que age 
sobre esse instrumento, um agente discursivo. 

2. Produtor Social de Textos: o agente discursivo 

Partindo do conceito de texto como evento comunicativo no qual convergem 
ações lingüísticas, cognitivas e sociais, como diria Beaugrande (1997) e utilizando-o 
como objeto integrativo de suporte das atividades sociais discursivas, podemos dizer 
que um produtor social de texto é aquele que possui competências e habilidades 
necessárias para agir como apropriador, transformador e por fim produtor do 
discurso num determinado momento histórico e na “tentativa” de atingir ao 
entendimento mútuo, evitando transgressões das orientações estipuladas pelo 
contexto social. Dessa forma, o produtor social de textos é o sujeito interativo que 
age sobre o discurso. 

O agente discursivo é aquele que dentre as várias maneiras existente do dizer 
escolhe uma forma que em sua concepção será a maneira mais eficaz para atingir 
seu propósito comunicativo. Esse dizer está repleto de dizeres de outros, contudo na 
medida em que ele é apropriado e transformado para ser produzido, leva consigo 
marcas de uma pessoalidade que não há como negar a construção de uma 
subjetividade. Sendo assim, o dizer pode até ser considerado um elemento 
unicamente social e não individual quando é apenas apropriado por um alguém, mas 
se além dessa apropriação houver uma atividade auto reflexiva, que é o que 
chamamos de etapa transformadora, vai haver um processo de mudança ou 
reestruturação desse dizer que agora será guiado pela intenção comunicativa do 
agente para depois ser realizado como produção organizada de acordo com normas 
convencionalmente existentes. Em síntese, o agente discursivo é capaz de 
apropriar-se do dizer social, transformá-lo ou ajustá-lo para atingir a intenção 
pretendida, deixando de ser um dizer meramente social, e reorganizá-lo 
objetivamente dentro das normas estabelecidas para que ao ser produzido ele possa 
servir de processo de mediação na interação entre os sujeitos. 

A produção das atividades discursivas se realiza por meio de gêneros 
discursivos que são características relativamente estáveis dos eventos 
comunicativos que aqui chamamos de texto. Ou seja: 

 

 

 



DISCURSO 

(instrumento de mediação) 
 
 
 

ATIVIDADES SOCIAIS DISCURSIVA 
(produção do instrumento de mediação) 

 
 
 

TEXTO 
(evento comunicativo que serve como suporte 

das atividades sociais discursivas) 
 
 
 

GÊNERO DISCURSIVO 
(características relativamente estáveis 

desses eventos comunicativos) 
 

3. PCN: orientações para o ensino de produção de textos escritos 

O ensino de Língua vem sendo desde os anos 70 bastante discutido e 
questionado. Como tentativa de evidenciar algumas postulações que visam a um 
ensino de Língua consistente foi criado, no final dos anos 90, o Parâmetro Curricular 
Nacional (PCN) com o intuito de parametrizar o ensino em todo o território nacional e 
oferecer alguns subsídios teóricos para os profissionais da área de educação. 

O objetivo central dos parâmetros é que o aluno aprenda a produzir e 
interpretar textos, não sendo possível tomar como unidade básica de ensino nem a 
letra, nem a sílaba, nem a palavra, nem a frase que, quando descontextualizadas, 
pouco tem a ver com a competência discursiva. Assim sendo, a unidade básica de 
ensino só poderá ser o texto que é tido como suporte integrativo da atividade 
discursiva oral ou escrita para forma um todo significativo. 

Em relação à produção de textos escritos temos como principais orientações: 

1. redação de textos considerando suas condições de produção; 
2. utilização de procedimentos diferenciados para elaboração de 

texto; 



3. utilização de mecanismos discursivos e lingüísticos de 
coerências e coesão textual, conforme o gênero e os propósitos 
comunicativos; 

4. utilização de marcas textuais em função do projeto textual. 

De acordo com as orientações prestadas pelos PCN, podemos observar que a 
formação do produtor social de textos é uma das propostas para o ensino de Língua 
Portuguesa (doravante, LP), por isso, é importante compreendermos como acontece 
esse processo de formação do produtor para que os encaminhamentos didáticos 
fornecidos nas aulas de LP sejam recursos eficazes nas políticas lingüísticas a favor 
da cidadania crítica e consciente do aluno. 

4. Atividade de escrita em Livros Didáticos de Língua Portuguesa: 
(de)formação do produtor social de textos? 

O LD é um material importante e bastante utilizado no espaço escolar, sendo 
um dos instrumentos que dispõem professores e alunos para a busca da construção 
do conhecimento sistematizado num determinado contexto histórico social, frisando 
bem que é um dos instrumentos que pode ser utilizado e não o único. Esse 
instrumento de auxílio, e não de muleta, vem progressivamente abarcando as 
propostas idealizadas pelos PCN. O que defendemos neste trabalho não é a criação 
de livros-bíblia, nem muito menos a produção por parte das editoras de um manual 
passo-a-passo para o professor, mas sim de um livro de LP voltado efetivamente 
para o aprendizado do aluno. 

Propusemo-nos no presente trabalho a elaborar um comentário descritivo-
explicativo sobre o tratamento didático dado à produção de textos escritos, visando 
analisar se há a (de)formação do produtor social de textos nas atividades de escrita 
presentes em LDP para verificar a validez dos encaminhamentos didáticos usados 
na construção do elo entre língua e uso social dessas atividades.  

Para compilar os referidos livros, foi feito um levantamento quantitativo em 40 
escolas das redes públicas e privadas da Região Metropolitana do Recife 
(doravante, RMR) para constatar os manuais mais usados em LP. Os três títulos 
mais citados e que obtiveram aprovação no Guia do Livro Didático de Língua 
Portuguesa 2008 foram escolhidos, das coleções, apenas os livros da 5ª série 
tiveram as atividades de escrita avaliadas. São as coleções: Português e 
Linguagens (CEREJA; COCHAR, 2007); Português: leitura produção e gramática 
(SARMENTO, 2006) e Português para Todos (TERRA; CAVALLETE, 2002) 

Primeiramente, faremos uma análise estrutural das atividades de escrita 
presentes nos 3 livros da 5ª série das coleções mencionadas. 



Português e 
Linguagens 

CEREJA, William; 
COCHAR, Thereza, 
São Paulo: Atual, 

2002 

Português: leitura, produção 
e gramática 

SAREMENTO, Leila Lauar, 2ª 
ed.,São Paulo: Moderna, 2006 

Português para Todos 
TERRA, Ernani; 

CAVALLETE, Floriana. São 
Paulo: Scipione, 2002. 

 

Analisada a seção: 
Agora é sua vez 

Analisada a seção:  
Você é o autor 

Analisada a seção: 
Produzindo textos 

 
 
• São 9 
propostas para 
produção de textos 
escritos; 
• Há uma 
diversidade de 
gêneros sendo 
abordados na 
atividade; 
• Há diversidade 
de domínios 
discursivos. 

• São 25 propostas de 
atividades de escrita; 
• São 20 gêneros 
discursivos diferentes sendo 
trabalhados; 
• Das 25 propostas, 12 
são ligadas a gêneros 
pertencentes ao domínio 
literário; 
• Das 12 propostas de 
domínio literário, temos 
apenas 7 gêneros diferentes; 
Ou seja, das 25 propostas, 
48% delas são ligadas a 
apenas 7 gêneros. 

• São 12 propostas de 
atividades, sendo 1 focada 
para o trabalho com a 
modalidade oral e 11 para 
a modalidade escrita; das 
12 propostas, 10 abordam 
gêneros textuais e 2 
centram-se na seqüência 
tipológica narrativa; 
• São 10 gêneros 
discursivos diferentes para 
um trabalho de 1 ano, 
sendo 4 das 12 propostas 
são do domínio literário, ou 
seja, 33% das propostas 
são desse domínio. 

O encaminhamento 
didático é capaz de 
criar um elo entre 
produção e uso 
social? 
     A estratégia 
didática utilizada 
consegue aproximar 
mais a PTE com seus 
usos sociais. Há uma 
preocupação com a 
construção da 
situacionalidade, 
contudo observou-se 
a necessidade de 
melhora no plano 
lingüístico-discursivo. 

O encaminhamento didático 
é capaz de criar um elo entre 
produção e uso social? 
Em muitas vezes a estratégia 
didática usada para esse elo é 
a famosa IMAGINE. Das 25 
propostas, em apenas 3 há um 
encaminhamento didático que 
oferece condições de 
produções mais próximas do 
contexto real. 
Nas orientações para a 
produção de texto escrito, 
observamos que há uma 
relevância maior para os 
aspectos estruturalista do 
gênero. A preocupação com a 
intenção comunicativa dá vez 
à formatação do texto. 

O encaminhamento 
didático é capaz de criar 
um elo entre produção e 
uso social? 
     A estratégia didática 
utilizada nesta coleção 
consegue aproximar mais a 
produção de textos escritos 
com seus usos sociais, mas 
ainda precisa de algumas 
mudanças. Há uma 
preocupação com a 
construção da 
situacionalidade para 
oferecer mais condições de 
produção, contudo há 
poucas orientações para a 
as estruturas recorrentes 
no plano lingüístico-
discursivo dos gêneros. 



 

Agora, vamos analisar uma atividade de escrita de cada coleção para 
tentarmos exemplificar as conclusões obtidas. As atividades que aqui são exemplos 
foram escolhidas por representarem o encaminhamento didático da maioria das 
propostas oferecidas pelo livro. 

Português e Linguagens 
CEREJA, William; COCHAR, Thereza, 5ª série, São Paulo: Atual, 2002, p. 22 e 23 
 

GÊNERO CARTÃO POSTAL 
 

1º PLANO 
CONTEXTO FÍSICO 

Lugar de produção: escola / sociedade 
Momento de produção: escola / sociedade 
Emissor: alunos / cidadãos 
Receptor: alguém real 

 
2º PLANO 

CONTEXTO 
SOCIOSUBJETIVO 

Lugar social: escola / sociedade 
Posição social do emissor: aluno / cidadão 
Posição social do receptor: destinatário real 
                                            Professor /avaliador 
Objetivo da interação: próximo do objetivo real que o 
gênero tem na sociedade 

 
 
 
 

PLANO DISCURSIVO 

1. Trabalho com gênero; 
2. Conteúdo temático contextualizado com as 
necessidades do mundo real; 
3. Há texto-exemplo para observar a 
construção discursiva do gênero; 
4. Há um propósito comunicativo delineado; 
5. O tema proporciona ao processo discursivo 
uma reflexão do momento histórico-social. 

 
 

PLANO LINGÜÍSTICO-
DISCURSIVO 

 

 
1. Há pouco trabalho com elementos lingüístico-
discursivos recorrentes nesse gênero. 
 

 
 
 
 

CONCLUSÃO 

 
Apesar de haver um objetivo de interação similar ao 
real, quando se analisa o plano lingüístico-discursivo, 
observar-se ainda a necessidade de uma maior 
exploração dos recursos lingüísticos recorrentes nesse 
gênero. 
Sendo assim, podemos dizer que a atividade consegue 
parcialmente proporcionar a formação do produtor 
social de textos. 
 



Português: leitura, produção e gramática 
SAREMENTO, Leila Lauar. 5ª série, 2ª ed.,São Paulo: Moderna, 2006, p.209 

 
 

GÊNERO 
 

                                   
POEMA 

 
 

1º PLANO 
CONTEXTO FÍSICO 

 
Lugar de produção: escola 
Momento de produção: aula 
Emissor: alunos 
Receptor: alunos e professores 
 

 
2º PLANO 

CONTEXTO 
SOCIOSUBJETIVO 

Lugar social: escola 
Posição social do emissor: aluno 
Posição social do receptor: alunos 
                                            Professor /avaliador 
Objetivo da interação: não consta 

 
 
 
 
 
 

PLANO DISCURSIVO 

 
1. Trabalho com gênero textual, mas o gênero é 

apenas citado, havendo apenas uma orientação 
estruturalista sobre ele (o uso das rimas), não 
trabalhando aspectos estruturais mais relevantes 
ao gênero. 

2. Conteúdo temático evasivo ; 
3. Não há orientação para o encaminhamento da 

progressão temática do texto; 
4. Há texto-exemplo para observar a construção 

discursiva do gênero; 
5. Não há um propósito comunicativo delineado. 
 

 
PLANO LINGÜÍSTICO- 

DISCURSIVO 
 

 
Não há orientações. 

 

 
 
 

CONCLUSÃO 

 
A atividade não oferece subsídios necessários para a 
formação de um produtor social de textos. Como formar 
um produtor social sem que ele saiba o objetivo daquilo 
que está escrevendo, sem que ele conheça estruturas 
lingüísticas recorrentes ao gênero produzido? 
 

 
 
 



Português para Todos 
TERRA, Ernani; CAVALLETE, Floriana. 5ª série, São Paulo: Scipione, 2002,  p 191. 

 
 

GÊNERO 
 

 
FOLHETO 

 
1º PLANO 

CONTEXTO FÍSICO 

Lugar de produção: escola  
Momento de produção: aula  
Emissor: alunos  
Receptor: moradores da cidade que o aluno pertence 

 
2º PLANO 

CONTEXTO 
SOCIOSUBJETIVO 

Lugar social: comunidade 
Posição social do emissor: alunos - cidadãos 
Posição social do receptor: cidadãos 
Objetivo da interação: conscientizar em forma de 
folhetos sobre o problema do lixo nas ruas (problema 
real) 

 
 
 
 

PLANO DISCURSIVO 

1. Trabalho com gênero textual; 
2. Conteúdo temático contextualizado com as 
necessidades do mundo real; 
3. Não há orientação para o encaminhamento da 
progressão temática do texto; 
4. O tema proporciona ao processo discursivo uma 
reflexão do momento histórico-social; 
5. Não há um texto-exemplo para observar a 
construção discursiva do gênero 

 
 
 

PLANO LINGÜÍSTICO-
DISCURSIVO 

 
1. Enfoca a necessidade da linguagem direta e 
objetiva, mas não demonstra como fazê-la 
2. Cita a necessidade de um texto persuasivo, mas 
não orienta que elementos lingüísticos proporcionam 
tal fato. 
3. Não há o trabalho com outros elementos lingüístico-
discursivos recorrentes nesse gênero. 
 

 
 
 
 

CONCLUSÃO 

 
Apesar de haver um objetivo de interação similar ao 
real, quando se analisa o plano lingüístico-discursivo, 
observar-se pouca exploração dos recursos lingüísticos 
recorrentes nesse gênero. 
Sendo assim, podemos dizer que a atividade consegue 
parcialmente proporcionar a formação do produtor 
social de textos. 
 

 



Considerações finais 

Analisando os dados, podemos observar que a tentativa dos LDP em tornar 
real o idealizado pelos parâmetros para a formação do produtor social de textos é 
evidente, contudo o encaminhamento didático para que o ideal seja real ainda é 
constitutivo de falhas. Sendo assim, é importante que o professor esteja atento a 
essas fendas que distanciam a Língua didatizada na escola do uso da Língua na 
sociedade para que de fato ele possa, com o auxílio do livro, contribuir para a 
construção de um cidadão social. 

Enfim, é possível perceber a necessidade no espaço escolar da formação de 
um produtor social de textos escritos, não porque é o idealizado pelos PCN, mas sim 
porque o desenvolvimento dessa competência constitui-se como recurso para que o 
aluno possa exercer sua cidadania consciente e crítica. 
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